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“Com esse sentimento de passado feito presente e apoiando o futuro, temos sobejas 
razões para acreditarmos que o Reino de Deus está em nós, sem sujeição ao tempo nem 
ao espaço, desde que, tementes ao mesmo Ser Criador de todas as coisas. Façamos de 
nossas vidas um modelo de verdade, justiça, amor e solidariedade para com os nossos 
semelhantes, preservando a natureza em toda a sua complexa bio-atividade, e 
biodiversidade, bem como as ocorrências minerais indispensáveis ao uso corrente da 
humanidade. 

 Façamos agora e sempre o compromisso maior de dignificarmos cada vez mais a 
nobre e benfazeja classe agronômica, mantendo os seus maiores valores humanos em 
permanente destaque e assegurando as prerrogativas de prover o sustento dos reinos 
vegetal e animal através da racionalidade no uso da terra, da água e do ar, na contemplação 
dos processos científicos e tecnológicos mais avançados da idade moderna. 
 Pensemos no Brasil como a nação mais rica e mais bela da face da terra, dotada do 
melhor povo em bondade e inteligência, assim como na restauração do prestígio de 
Pernambuco, fazendo-o voltar a ostentar o honroso título de Leão do Norte que lhe coube 
por direito de conquista. Empreguemos toda a nossa capacidade criativa e o nosso máximo 
empenho em favor da educação das novas gerações de brasileiros, das quais depende a 
manutenção da independência e da soberania de nossa Pátria, como penhor de nosso 
patriotismo. 

Proclamamos o lema da Academia “Ora et Labora pro Agronomica Scientia”, 
estendendo as nossas orações a todos os ilustres convidados que abrilhantam esta 
solenidade, juntamente com as digníssimas autoridades nomeadas pelo protocolo. 

 

Recife, 31 de maio de 2000. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


